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E á questão da venda de 
carnes verdes n^ite concelho 
—o pomo de discórdia da 
politica indígena—seguiram- 
se as tréguas d'uma lucta em 
que não houve mais cTuma 
vacca morta antes de sabba- 
do d^lleluia. A vinda d'um 
destacamento militar,grandes 
vasos de guerra, bacamar- 
tes de bocca de sino, todo o 
petróleo que a Rússia expor- 
tasse em cem annos, mil ho- 
mens da montanha e o Mi- 

nho a innu ndar os campos 
marginaes, enchendo, com o 
sangue que extravazasse não 
só da vacca mas dos conten- 
dores, tudo isto era pcuco 
para os génios bellicosos da 
nossa terra que pediam guer- 
ra a toda a força de seus 

pulmões,anciosos de mostrar 
na praça o vigor de seus 
braços. 

Descontentes,pois, recebe- 
ram a visita paschal c com 
lagrimas nos olhos beijaram 
o Christo, enraivecidos de 
não poderem pregar n'uma 
outra cruz os inimigos polí- 
ticos. 

Se a questão, afinal, era 
mais de lana caprina para 
chamar-se de carnes verdes, 
cuja origem fora o descon- 
tentamento do publico pela 
pouca consideração que por 
clle tivera um magarefe de 
Galliza que a esta terra viera 
de braço dado com os pri- 
mos da banda de cá. Contra 
squellas gallegadas se re- 
voltou toda a geme e para 
ellas se pedira o castigo que 
os palavrões mereciam, mas 
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PRIMEIRA PARTE 

As victimas do Coração 
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OS PEQUENOS 
SEM NOME 

Então, sem parecer fazer 
o menor esforço, Dancourt 
levantou-o pela cintura, e 
levou-o nos braços até junto 
de Joanna. 

—Perdão, senhora... per- 
dão! balbuciou por fim. 

ITesse momento uma mão 
se pousava sobre o hombro 
de Dancourt. Este voltando- 
se ouviu: 

—Fez mal! deixe esse ho- 

os insultados tiveram que 
sujeitar-sc ao que a tanto a 
politica obrigava! 
Não ha vencidos nem tão pou- 
co vencedores—para dizer-se 
que o fornecimento c a ven- 

da de carnes verdes é a con- 
tento do publico, único que 
julga dos seus interesses e 
reclama dos seus direitos- 

Não é em mãos de syndi- 
cateiros que se põe a saúde 
e bem estar do povo. Antes 
ouvil-o e attendel-o! E'mais 
nobre, é mais digno ver o 
dia a toda a luz dos olhos 
do que rastejar como a bil- 
tragem, asquerosa e má, que 
se compraz com o mal e em 
tudo acha occasião azada pa- 
ra cevar seus «dios. 

E as vantagens que social- 
mente se colhem da crcação 
dhtma cooperativa de con- 
sumo não as dizem os que 
embaraçam por politica e 
estorvam por maldade, mas 
reconhece-as unanimemente 
aquella gente que abre a seus 
concidadãos um coração leal 
e franco para affastar de si 

♦a canalha torpe, a grosseira 
matulagem. 

Caminhar com o progres- 
so, fazer alguma coisa d'util 
á sua terra não é entor- 
pecer, ou blisphemar çomo 
onagro contra tudo e contra 
todos. 

Na praça mesmo já não 
tem applauso o politico que 
se vangloreia das persegui- 

ções preparadas ou vingança 
mesquinha, esse, coitado, mal 
cabe no canto d^m guarda- 
louça. 

Repetimol-o—nem venci- 
dos nem vencedores—somos 

pela nossa terra. Et pax... 
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mem! Eram o conde e o vis- 
conde de Faverolles. 
g ?—Está bem,exclamou Jau- 
vier, está bem, mas cu digo 
e repito bem alto para que 
todas as pessoas honradas 
saibam que tu acolheste em 
tua casa, velho Dancourt, 
depois de andar pelas ruas 
de Paris a offerecer e ven- 
der o seu corpo, a amante 
de teu filho... 

Henrique de Faverolles 
voltando-se para o povo ac- 
crescentou: 

—Meu pae encontrou essa 
mulher em Paris na morada 
de seu filho, senhor Dan- 
court, pode-vos certificar 
dhsso... expulsae-a portan- 
to de vossa casa... porque 
eu juro que esta mulher foi 
amante de Paulo Dancourt. 

—Mentis, senhor de Fa- 

0 gorgulho 

Como não se ignora, o 
gorgulho é um dos insectos 
mais nocivos e temíveis que 
atacam o trigo c outros ce- 
reaes. Jámais atacam a plan- 
ta;^ investem mas é com o 
grão depois de colhido e en- 
celleirado. Por consequência, 
os celieiros e os armazéns de 
cereaes são a sua guarida 
predilecta. Refugiados du- 
rante o inverno nas fendas 
das paredes ou soalhos,quan- 
do vem a primavera, sahem 
dos seus esconderijos, inves- 
tindo com o cereal encellei- 
rado ou armazenado e cau- 
sando estragos enormes. 

Ha duas cspecies de gor- 
gulho particularmente noci- 
vas: a do gorgulho do trigo 
e a do arroz, ambas origi- 
narias da Asia. O gorgulho 
do trigo mede três a quatro 
millimetros de comprido; é 
de fórma allongada, apre- 
sentando a cabeça um pro- 
longamento anterior, cha- 
mado rastro. E' uma especie 
de tromba com pequenas 
antennas curvas. 

Não deixam de ser curio- 
sos os costumes e usos do 
gorgulho. Estudar esses cos- 
tumes tem bastante interes- 
se, pois do seu conhecimento 
exacto pôde resultar o des- 
cobrimento de novos meios 
para destruir tão terríveis 
inimigos da agricultura. 

O gorgulho só vive de 
uma maneira activa durante 
o verão e parte da primave- 
ra e do outomno, passando a 
estação invernosa como que 
entorpecido nas fendas dos 
soalhos e das paredes. Mas 
logo que a temperatura se 
eleva, sahe dos seus escon- 
derijos c trata da procrea- 
ção. Procura a obscuridade 
e receia o ruido, bem como 
a luz. Em caso de perigo, 
quando se pretende agarra- 
lo, por exemplo, queda-se 
immovel e inerte, fingindo- 
se de morto. 
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vcrolles! regougou uma voz 
cujo accento sobresaltou to- 
dos os espectadores d^sta 
seena. 

Capitulo vil 

A CADA UM CONFOR- 
ME AS SUAS OBRAS 

Apesar da impaciência, do 
desejo febril de deixar Paris 
e de chegar á propriedade 
dos «Saules» Paulo Dancourt 
teve de esperar algumas ho- 
ras até encontrar um trem 
que o conduziu a Plocrmel. 

Durante esta morosa es- 
pera c o aborrecido trajecto 
o dr. Jacintho fez todo o 
possível para alegrar e dis- 
trair o seu companheiro de 
viagem. 

Recolhido na dor da sua 

Depois de fecundada, a 
femea penetra atra vez do 
trigo aglomerado, cinco a 
dez centímetros de profun- 
didade e trata de effectuar a 
postura, depondo um ovo em 
cada grão. Para isto, pica 
com o rostro a pellicula do 
grão e levanta-a. Depois faz, 
sempre com o auxilio do 
rostro, uma cavidade ellipti- 
ca, pouco profunda, perto 
do germen e n'esta cavidade 
depõe um ovo só. Seguida- 
mente tapa a abertura com 
uma especie de gomma ge- 
latinosa que tem a faculdade 
de segregar. O ovo do gor- 
gulho é ovoide e transparen- 
te e mede meio millimetro 
apenas de comprimento. A 
femea põe grande numero 
de ovos, mas cada um em 
seu grão. 

Três ou quatro dias depois 
da postura, sahe do ovo uma 
lavra, minúscula, que altinge 
o seu completo desenvolvi- 
mento quarenta dias depois. 
Ao fim d'este lapso de tempo 
attinge dois millimetros e 
meio de comprimento por 
um millimetro de largura. O 
corpo da larva é formado de 
nove snneis, possue fortes 
mandíbulas, armadas de den- 
tes arredondados. Logo que 
a larva sae do ovo, peneira 
no grão, devora primeira- 
mente o germen que é mais 
tenro, depcis toda a matéria 
farinacea, deixando apenas a 
casca do grão. Quando este 
fica completamente vasio, a 
larva transforma-se em nym- 
pha c, ao fim de dez dias, 
em insecto perfeito, sahindo 
do grão e procurando logo 
reproduzir-se. 

Succedem-se d'este modo, 
durante o verão, tres a cinco 
gerações de gorgulho. Está 
calculado que um casa! de 
estes terríveis insectos pôde 
dar origem, n'uma só esta- 
ção, a 23:6oo gorgulhos. E' 
para aterrar a fecundidade 
prodigiosa d'estes devorado- 
res do trigo, fecundidade 
que explica os estragos con- 
sideráveis que faz nos cel- 
ieiros e armazéns. 

alma, Paulo Dancourt n^lla 
conteve o fermento do o.lio 
violento e implacável que 
sentia por Henrique de Fa- 
verolles, o mau génio d'essa 
desgraçada mulher e agora 
talvez o algoz do seu supli- 
cio e interrogando imparci- 
almente a sua consciência 
achou que este odio era tan- 
to maior, tanto mais vivaz 
quanto mais louco era o amor 
que consagrava a Joanna 
Dormeuil. 

.. . A' meia noite elles des- 
embarcaram em Polèrmel; 
entraram na mesma estala- 
gem onde quatro dias antes 
estivera o velho Dancourt 
com Joanna. Paulo pediu 
uma carruagem para os le- 
vara Treuzec... o caminho 
era longo, e a vontade do 
estalajadeiro pequena para 

© meu klsmwo 

Aquella immensa dor, que m'alar,ceia, 
Que me banha mim mar triste de pranto, 
Quando não vejo teil olhar que enleia 
Num exlasis divino, puro e santo; 

Quando na solidão triste vagueio 
E teu perfil de luq se me desenha. 
Para fugir velóí por entre o meio 
Do arvoredo nú que me desdenha 

Não a alivias tu, não, meu amigo 
Com a lua amiqade qu'rida e rara. 
Nem tu minha mãe santa que eu bemdigo. 

E' dôr-sem fim immmensa e bem amara 
Que só alivio sente, se lhe digo 
Em vói baixinha, numa prece Sar ah. 

Cranjão, 3o—3—igio. 

SOUSA ARAUJO. 

Quando as circumstancias 
favorecem a multiplicação do 
gorgulho —alta temperatura 
e alimento abundante— os 
estragos pódem attingir yõ 
por cento do total da colhei- 
ta. 

O milho é também um ce- 
real muito atacado pelo gor- 
gulho. Da Argentina vem 
para a Europa muito d^ste 
cercal que, na viagem, sof- 
fre bastantes "estragos moti- 
vados pelo gorgulho. Em 
consequência d,isto as com- 
panhias de seguros negam- 
se a assegurar os carrega- 
mentos de milho provenien- 
tes da Argentina contra as 
perdas occaslonadas pelo 
gorgulho. 

O milho atacado pelo gor- 
gulho é nocivo á saúde. Os 
proprios animaes sentem 
uma irritação violenta no es- 
tômago quando o comem. 

Nos Estados Unidos apon- 
tam-se casos de terem mor- 
rido homens depois de ha- 
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acceder immediatamente ao 
ped^o do seu hospede; com- 
tudo quando soube o motivo 
de tal viagem não oppôz re- 
sistência alguma. 

—Com que então o se- 
nhor é filho dos Dancourt 
dos «Saules»? 

—Seu, meu bom homem! 
— Oh! por Deus! conheço 

bem seu pae... tanto mais 
que ha pouco tempo ainda 
aqui esteve! 

—Sei isso...! 
—Com que então veio d 

terra passar a Paschoa? 
—A Paschoa? 
—Então?... Não é do- 

mingo de Paschoa, ámanhã?! 
—Ah! bah! com que então 

hoje ainda é a quaresma? in- 
terrompeu rindo o medico- 
major? 

—Ah!... Senhor! 

verem feito uso de farinha 
proveniente de milho picado 
pelo gorgulho. 

Não faltam remedios para 
destruir o gorgulho, mas 
nem todos são práticos e 
efficazes. A lucta contra esse 
flagello é difficil. Não é, po 
rém, impossível, como exa 
minaremos em outro arti;' 
quando tratarmos da lucta 
estabelecer' contra o gorg 
lho. 

D'A Vinha de Torres Ve 
dras. 

Servlço das exccnçõe- 
flscacs 

O sr. ministro da fazenda rc 
solveu transferir este serviço par 
o poder judicial. 

A classe dos empregados de t i 
serviço, de todo o paiz, tenciona 
representar ao governo no senti- 
do de serem conservados os seus 
actuaes logares. 

•— 

eco yyp 

—E1 singular como isso 
me accirra o estomago! Co- 
merei de boa vontade e com 
grande apetite qualquer coisa 
c você, Dancourt? 

—Também, mas depres- 
sa... 

—Que desejam os senho- 
res? interveio apressado o 
estalajadeiro. 

—Uma perna de carneiro, 
uma gallinha e depois vere 
mos! tornou o dr. Jacintno 
com umajfleugmajjimperlur- 
bavel. 

—Sim i senhor! para hoje, 
sabbado... 
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O nosso futuro cir 

culo e o partido 

progressista 

Pela nova proposta da lei 
eleitoral, crear-se-ha um cir- 
culo em Valença, que elege- 
rá 3 deputados e ao qual fi-y 
cam pertencendo os seguintes 
concelhos: Melgaço, Monsão, 
Valença, Villa Nova de Cer- 
veira, Caminha e Paredes de 
Coura. 

Já prevemos os amargos 
de bocca que os magnates 
do partido progressista de 
este concelho, devem ter sen- 
tido, ao verem tal proposta. 

Tudo lhes tem corrido 
mal. Esse baluarte antigo do 
progressismo, n^ma derro 
cada continua, vivendo da 
intriga sórdida e da perse- 
guição mesquinha e rellcs, 
vê que n^ste circulo de Va- 
lença, não consegue vingar 
um deputado, embora aperte 
a malha da rêde dos seus 
boteirões e se dedique com 
cuidado á creação de salmc- 
nideos. 

Vão maus os tempos para 
o progressismo local; com 
dois dirigentes, que sentem 
o coração confrangêr-se-lhe 
ao ter de se entrevista- 
rem, mandando mutuamente 
os seus amigos fieis atacar 
e deturpar na praça publica 
e no café os actos praticados 
pelo outro; com elementos 
verdadeiramente indiscipli- 
nados, julgando-se com di- 
reito egual aos dirigentes do 
partido, para ameaçar, pro- 
metter e promover perse- 
guições; com alliados que 
apresentam este como doudo 
e o outro como um talento, 
para logo um correligioná- 
rio apresentar este como 
larvado e aquelle como um 
borr; com correligionários, 
que talvez por paixão ou vi- 
cio de fallar, vem facilitar e 
mostrar á opposição, esse 
lavar de roupa suja, esse es- 
tendal de immundicie, a que 
pretendem attribuir o enfra- 
quecimento do seu partido 
outr'ora tão forte; com ele- 
mentos tão heterogeneos, tão 
indisciplinados com tanta in- 
veja, tanta maldade e tanta 
falta de ordem, sem alguém 
que por si só, tenha a força 
sufficiente para os congregar 
e com esta lei, que os vae 
desvalorisar ainda mais, o 
partido progressista de Mel- 
gaço chegou á hora fatal em 
que o seu esphacelamento se 
impõe, para mais tarde re- 
surgir de novo. 

O nosso blóco anti-pro- 
gressista, em que cada voto 
representa uma torpeza re- 
cebida e cada eleitor um per- 
seguido, lerá dentro em bre- 
ve a recompensa desses 
quartoze annos de desgraça, 
nos quaes não conseguiu sa- 
ber o que era Lei e o que 
era Justiça. 

E a prova, a demonstra- 
ção mais frisante, cPaquella 
verdade, é que são passados 
dous annos, sem que o par- 
tido progressista tenha con- 
seguido sequer, vingar uma 
das suas perseguições. Ou- 
tros são os tempos, e quem 
como nós, na defeza legitima 
dos seus interesses, se de- 
fende e pugna, tem a certe- 
za que conservando como 
ate aqui o caminho traçado 
e continuando com a mesma 
força de vontade, com a mes- 
ma coragem e com a mesma 
justiça, a sustentar os direi- 
tos da opposição, não tre- 
mendo perante violências e 
perseguições desleaes, verá 
em breve chegar o dia em 

que perante a urna, o blóco 
mostrará ao partido pro- 
gressista, que as suas fileiras 
tem engrossado e que as 
suas prepotências só tem ser- 
vido para augmentar o nu- 
mero dos seus amigos e re- 
forçar a sua fé politica. 

Não desanimem pois os 
perseguidores,que a opposi- 
ção, o blóco, todos nós es- 
tamos, continuamos e conti- 
nuaremos sempre,no mesmo 
papel e do mesmo modo. 

MiEIilâlIS 

Assembleia 
melgaccnse 

Multo animada a soireé 
que os académicos, em goso 
de ferias, nos proprociona- 
ram nas salas d^sta casa de 
recreio, em a noiiede quar- 
ta feira da semana finda. 
Tudo concorreu a dar-lhe 
brilho—a vinda de damas de 
fóra do concelho, as de cá, 
boa musica e a bonhomia 
dos rapazes que põe sempre 
uma nota alegre nas festas 
da mocidade. Dançou-se ani- 
madamente até ao dia, até 
á hora a que os papás ra- 
lham,apresentando um plano 
de bailes—para que estes 
terminem sempre á meia 
noite... Debalde, pois, os 
académicos da nossa terra 
teimam e os bailes vão até 
ás 7 da manhã n,iuna von- 
tade Insatisfeita e pezarosos 
de que tão depressa fugisse 
o tempo. 

Boa festa e linda festa. 

Inquciito ao Ensino 

A Commissão Parlamen- 
tar de Inquérito ao Ensino 
declara que, tendo conheci- 
mento de terem chegado de- 
masiadamente tarde ao seu 
destino muitos questionários 
de instrucção primaria, re- 
ceberá a respectiva devolu- 
ção durante a duração elfe- 
ctiva ou provável da actual 
sessão parlamentar. 

 tC-te*  
Administrador 

de Conra 

Foi requisitado ao minis- 
tério da justiça o notário de 
Valença, sr. Alvaro Brito, 
para desempenhar o logar 
de administrador do conce- 
lho de Paredes de Coura. 

—— 
Collcgfo de mossa Se- 

nhora de Eourdcs 

para 
educação de meninas 

dirigido por distinctas pro- 
fessoras do Porto, devida- 

meple habilitadas 

—MENSALIDADES— 
Alumnas externas 

Primeiras lettras Soo rs. 
Habilitação para exame de 

i .o grau 700 « 
« b 2.0 grau 1:000 «. 

(inclnindo os lavôres que lhe 
são próprios) 

Piano  2:000 b 
Francez  2:000 « 
Piano e francez  3;ooo » 

Alumnas internas 

Para o i.0 grau  8;ooo >• 
« 2.0 grau  10:000 b 

Semi-internas—contracto 
especial 

Para mais informes, dirigir-se 
á directora, Ex."»» Sr.a D. Maria 
das Dôres Teixeira da Costa. 

GAZETILHA 

Dialogo entre primos 

O de S. SXartlnho: 
—Que trafico é esse, qne de noite, 

Te faz andar com luzes pelos montes, 
Procurando talvez, quem se acoite 
Nas grutas e nas minas junto ás fontes? 

D do Dezo: 
—Diz de San Cypriano, o roteiro 

QiFalli níquel la serra escondido, 
Ha um formoso cofre com dinheiro, 
PUos antigos romanos esquecido! 

E que d^im outro monte, o cucurnto, 
Lá tem um sino d^uro enlerradol! 

O de S. Martinho: 
—Antes cuida da vida, grande bruto 

E deixa esse livro tresloucado; 

São trêtas que não dão nada a ninguém 
E provocas-nos só a gargalhada; 
Trabalha cora valor no armazém. 
Pois por ahi, já nunca arranjas jiada. 

O do Pezo: 
—Não tenho, ò primo, o seu talento enorme. 

Bruto 0 pobre serei, mas sem vaidade; 
Mas não tenho também nariz disforme, 
Evidente signal de nullidade. 

Não ando a arrotar postas de pescada 
Dizendo fechar tudo... e tudo aberto! 
Provoca mais o primo a gargalhada 
Ainda que se julgue mais esperto... 

Mais uma vez se prova o tal dictado: 
Que quem vae buscar lã, fica cardado. 

Penso, 4 de abril de 1910. 

J. TSRAZ. 

Casamento 

No proximo dia 16, deve 
rea!isar-se em Alveios, po- 
voação fronteira da Galliza, 
o casamento do nosso bom 
amigo e intelligente pharma- 
ceutico, sr. D. Santiago Al- 
varez Builla, com a ex.™3 

sr.a D. Alejandra Garcia 
Golmar, sympathica c que- 
rida filha do acreditado com- 
merciante da villa de Creci- 
ente, sr. D. Laureano Garcia 
Golmar. 

Attendendo ás distinctas 
qualidades dos sympathicos 
noivos, afigura-se-nos que 
este enlace hade ser muito 
auspicioso c porisso anteci- 
padamente os felicitamos, 
assim como a suas estimadas 
famílias. 

Prisão 

A requisição da digna au- 
ctoridade administrativa de 
este concelho, foi capturado, 
nos Arcos de ValdeVez, o 
pedreiro Joaquim Carlos 
Barreira,de Ponte do Lima, 
pelo crime de furto d^lgu- 
mas roupas na freguezia de 
Christoval. d'este concelho. 

—«ise*— 

eleitoral 

Na sessão de 2 de abril 
na camara dos deputados o 
sr. presidente do conselho 
apresentou uma proposta de 
lei relativa á lei eleitora! que 
não corresponde em nada, ás 
promessas feitas anterior- 
mente por sua ex.a. 

Não passa de uma copia 
disfarçada e mal feita, d^m 
projecto de lei que o sr. José 
Luciano de Castro, como 
deputado, apresentou á ca- 
mara em i833. 

Se o sr. Beirão antes de 
apresentar essa proposta ti - 
vesse vindo a Melgaço con- 
sultar o seu collega nasal 
deveria produzir cousa me- 
lhor e de mais vulto. 

Será o cometa que influirá 
nestes collegas nasaes? Num 
xe xabe! 

«O Arcoensc» 

Entrou no vigésimo quinto 
anno de publicação, este nos- 
so presado collega dos Arcos 
de ValdeVez, motivo porque 
sinceramente o felicitamos. 

   

Acadcmlcos 

Terminaram as ferias. Fe- 
chada a mala e apresentado o 
orçamento para o trimestre 
que começa, a fóra o sup- 
plementar que ha de ir pelo 
correio, os nessos académi- 
cos foram, na tarde de se- 
gunda feira, embarcar á es- 
tação de Arbo. Não foram 
sós, levaram até lá pessoas 
de familia e da sua amisade, 
n1um passeio alegre e nTima 
travessia do rio em três bar- 
cos. El treti llegou e para 
Coimbra nos levou os des- 
preocupados moços, conscios 
de que as saudades são sec- 
curas, emquanto que nós fi- 
camos da gare a olhar o 
comboio que nos fugia e na 
ultima curva da linha ferrea 
o accenar dHim lenço branco. 

Boa viagem, rapazes. 

-   

Maravilhosa 

(iescoberla 

destmição dos callos 
e callosidades 

PELO 
CALLICIDA BOTÂNICO 

Invenção do dislincto e co- 
nhecido pharmaceutico pela 

Universidade de Coimbra 
si*. Antonio Cardoso 

Pedidos ao único depositário 
em MINDE, (Torres No- 
vas),Largo das Eiras n.0 i, 
Augnsto Costa. 

ATTENÇÃO! 

O 
Callldda Botâ- 
nico não necessita- 

rá de grandes reclamos,por- 
que estamos certos de que 
elle por si mesmo se recom- 
mendará. Porém o que é 
preciso agora é divulgal-ojá 
por todo o paiz, e para isso 
será vendido, por em- 
quanto, apenas pelos se- 
guintes insignificantes pre- 
ços: 

Cada frasco, com as res- 
pectivas instrucções, 800 
reis. 

y2 frasco f ao reis. Pelo 
correio, qualquer dos fras- 
cos, custa só mais IO reis,c 
envia-se com promptidão, a 
quem enviar a sua importân- 
cia em estampilhas do cor- 
reio. 

Para evitar a contrafac- 
ção, todos os frascos levam 
a rubrica do auctor. 

Fallecimentos 

Na freguezia de Bico, con- 
celho de Coura, falleceu o 
sr. José Antonio Rodrigues 
Loureiro, pressdo tio do 
hábil escrivão-notário d^- 
quella comarca, sr. Justino 
José Rodrigues Loureiro, a 
quem enviamos sentidas con- 
dolências. 

—*— 
N'esta villa, finou-se tam- 

bém, na semana passada, o 
sr. Manoel Antonio da Cu- 
nha, da Pigarra. 

A1 sua familia, os nossos 
pesames. 

—— 
Despacho de justiça 

Foi nomeado notário inte- 
rino para esta comarca, o 
sr. dr. José Joaquim da Ro- 
cha de Queiroz, 

«A PRODCJCTORA» 

MOAGEM A VAPOR 

Tem á venda farinha de 
milho de boa qualidade, ao 
preço de 960 reis os trinta 
litros. 

Previsão do lerapo 

Segundo Sfeijoon, o tempo 
será como segue na primeira 
quinzena de abril: 

Na segunda feira, 4, che- 
garão á Galliza e Andaluzia 
diversos núcleos de forças 
procedentes do Atlântico, 
que occasionarão chuvas bas- 
tante geraes e alguma tor- 
menta nas nossas regiões. 

O núcleo de forças da 
Galliza subirá para o sudo- 
este da Irlanda na terça, 5, 
e o de Andaluzia ter-se-ha 
trasladado para o Mediter- 
râneo, paragens da Argélia. 
Continuarão as chuvas na 
península, especialmente no 
noroeste e regiões próximas 
ao mar Mediterrâneo, com 
ventos de varlavel direcção. 

Na quarta, 6, será mais 
tranquilla a situação atmos- 
pherica geral da península, 
pois apenas exercerão algu- 
ma influencia a oeste d'ellas 
os centros de baixa pressão 
que haverá na Irlanda c nas 
proximidades da Madeira. 

Na quinta, 7, approxitnar- 
se-hão do nosso sudoeste e 
noroeste as baixas pressões 
da Madeira, e occasionarqo 
algumas chuvas desde Por- 
tugal e Galliza até ao cen- 
tro. 

De 8 para g, passará pelo 
Estreito e Argélia um centro 
de perturbação atmospherica 
que causará tempo nebuloso 
e algumas chuvas na penín- 
sula, principalmente na An- 
daluzia e metade oriental. 

No domingo, 10, affastar- 
se-ha para Italia a depres- 
são da Argélia, e outros nú- 
cleos descerão pelo Báltico c 
cana! da Mancha. Estes ele- 
mentos perturbadores deter- 
minarão tempo variável e 
algumas chuvas desde o Can - 
tabrico ao parallelo central, 
com ventos de entre sudoes- 
te e noroeste. 

Na segunda, 11, chegará 
ao Mediterrâneo o núcleo de 
forças do canal da Mancha, 
e produzirá chuvas desde o 
Cantabrico e Centro ao Me- 
diterrâneo. 

Melhorara o estado at- 
mospherico da península na 
terça, 12, porque se affasta- 
rá pelo golpho de Génova e 
por Italia a depressão me- 
diterrânea, cuja acção só será 
um pouco sensível no norte 
e noroeste da Hespanha. 

Na quarta, i3, chegará á 
Galliza outro centro de per- 
turbação aerea, que occaslo- 
nará chuvas e alguma tor- 
menta nas nossas regiões, 
particularmente desde as do 
noroeste até ás centraes, 
com ventos de entre sudoes- 
te e noroeste. 

De 14 para i5, evolucio- 
nará no Mediterrâneo o cen- 
tro de perturbação atmos- 
pherica da Galliza, e produ- 
zirá algumas chuvas na me- 
tade oriental da península 
com ventos de entre noro- 
este nordeste. 

—— 
Moedas de tostão 

Foram postas em circula- 
ção as moedas de tostão do 
novo padrão. 

Délin-iiucc 

No ultimo domingo, teve 
a sua délivrance, dando á 
luz um robusto menino, a 
ex.ma sr.a D. Aurora d'As- 
censão Vasconcellos, virtuo- 
sa esposa do nosso amigo, 
sr. Miguel Frederico Pitta 
de Vasconcellos, da casa de 
S. Julião. 

As nossas felicitações. 
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Feirem annos: 

Domingo—a menina Maria Monteiro. 
Segunda feira—o menino Edmundo Paulo d'01iveira Sou- 

S3 
Terça feira—o sr. Aureliano Candido d'Almada. 

 ■— 

Regressou de Barcellos, o sr. Jeronymo Casimiro Mon- 

te!—Também regressou de Vianna, o sr. Antonio José de 
Barros. ^ ^ 

—Chegou ante hontem a S. Gregorio, com sua ex.ma 

família, o sr. Manoel Joaquim Marques, importante capita- 
lista da praça do Rio de Janeiro. 

Os nossos cumprimentos de boas vindas. 
—Está entre nós o sr. João Pires Teixeira. 

   
Vales interDacionacs 

Notas politicas 

Diz o «Imparcial»: 
Consta que no seu discur- 

so, em resposta ao sr. Tei- 
xeira de Sousa, o chefe do 
governo fará declarações 
precisas sobre a reforma da 
carta e lei eleitoral. Ao que 
parece o sr. Beirão vae de- 
clarar que confia no critério 
da camara para melhorar as 
suas propostas, de modo a 
poderem exprimir a opinião 
collectlv.a dos partidos. 

Caso não poder chegar a 
um accordo que facilite a 
sua approvação, o governo 
desistirá do seu proposito e 
as futuras eleições serão fei- 
tas pela actual lei eleitoral. 
Pareceria mais consequente 
que o governo, depois de 
mufragar, se afundasse; mas 
não. Pelo que nos relatam 
os nossos informadores apu- 
ra-se que o sr. Beirão in- 
tende que o único dos seus 
deveres é fazer as eleições 
ainda que para isso tenha de 
engulir tudo o que constitue 
o programma do seu minis- 
tério. 

O caso do bispo 
de Beja 

Diz O Século: 
«Parece não haver duvida 

de que entre o governo por- 
tuguez e a Santa Sé se tem 
trocado activa e volumosa 
correspondência ácêrca do 
caso de Beja. O sr. núncio 
apostolico já recebeu tres 
officios do ministério dos ne- 
gócios estrangeiros. 

O bispo de Be.ja chegou já 
a Lisboa, sendo esperado na 
estação do Terreiro do Paço 
por alguns amigos, entre os 
quaes estava o sr. governo^ 
dor civil de Beja», 

Venda de pi-opiicdade 

A ex.ma sr." D. Herculana 
do Rosario d'Almeida Gon- 
çalves, pede nos para que 
façamos publico que vende a 
propriedade, de rega e lima, 
que possue no sitio de Villa 
Nova, freguezia de Prado. 

Para tratar, com o pro- 
prietário d^ste jornal. 

João da Cunha Mo- 
raes, rende carro, de 
eixos niclo patente, 
carallo e arreios dow- 
blc com todos os per- 
tences. 

   

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco  197 reis 
Marco  245 « 
Coroa  206 « 
Peseta  . 190 " 
Dollar  ii§o5o a 
Esterlino. 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C.a 

R. Sfl' Ofl BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado dlrceta- 

mente.  

Vende-se em Melgaço na 
I.O JA XOVA 

DO 

ESTEVES 

/ i 
ri 

~ -3 ^ S-C 13 _ = > a ■ 6í 9 31 
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Publicações recebidas 

Historia de Portugal— 
Recebemos os fascículos n.05 

94 3 9^- 
Enciclopédia das Famílias 

—Recebemos o n.0 288, do 
23.° anno. 

—tmm*— 

No dia xo do proximo 
mez de abril, por 11 horas 
da manhã, á porta do tri- 
bunal judicial d'esta comar- 
ca, hade ser arrematada em 
hasta publica, porquem mais 
offerecer acima da sua ava- 
liação, uma leira denomina- 
da da «Veiga do Arrochai).', 
de lavradio, sita no logar 
do mesmo nome, da fregue- 
zia de Prado, avaliada em 
73:3oo reis, e vae á praça 
para pagamento da quantia 
de 21:646 reis, em execução 
que pelo Juizo de Paz d1 este 
districto da vil la, move Ma- 
noel Joaquim Gonçalves, 
contra D. Albina Olympia 
de Sousa e Castro, ambos 
d'esta villa. 

Melgáço, 23 de março de 
rgio. 

Verifiquei. 
O Juiz de Paz, 

Barreiros. 
O escrivão interino, 

José Ferreira Las Casas. 

José Cruz 

E jcadernador 

Rua do dr. Alvares da 
Guerra 

5303!» ÃO 
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IDEUsTTISTJL 

ANTONIO RAMOS, pharmaceutico e Cirur- 
gião Dentista peia Escola Medica-Cirúrgica do 
Porto; dá Consultas nas seguintes localidades: 

BARCELLOS—Todas as quintas feiras das 
ir horas da manhã ás 4 da tarde. 

VALENÇA—Todas as terças feiras, das 10 
horas da manhã ás 4 horas da tarde. 

PRAIA D'ANCORA—Nos dias restantes das 
8 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Preço de alguns trabalhos 

Extracção de dentes ou raizes pelos 
mais aperfeiçoados processos e sem a 
menor dor, cada um 5oo 

Obturações a platina ou esmalte 
cm uma sessão 5oo 

Em mais de uma sessão 1^000 
Obturações a porcelana líooo 
Limpeza de dentes I^ooo 
Collocação de dentes artificiaes em 

chapas de vulcanitc, o 1.0 dente 2i?5oo 
reis c os restantes a 

Dentes á pivot desde 
Coroas de ouro, cada uma 
Obturações a ouro, endireitamento 

de dentes, limagens, extracção de kis- 
tos, desinfecções, tratamento de fistu- 
las, chapas dc ouro, dentes em pontes 
de ouro etc., preços convencionaes. 

Consultas nos domicílios. 1^000 
Todos os trabalhos são garantidos. 

uSSoo 
2(55oo )i 

1 o-5ooo 

JI. 
*. A e o 9 c 9 9 « » » » »♦ » & g - q ft A • tf » • A » ^ » 0 » * ^ _ 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um exçel- 
lente alimento reparador, de tacil 
digestão utilíssimo para pessoas 
de estomago débil pu entermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em ge:-al, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctoiisada e pri- 
vilegiada. 

COOPEBATiVÀ 

lELillE 

Soeiedaíle Cooperaliva de ífesponsa» 

bilidade Limilada 

ERESIOEXTE, 

Frederico Augusto dos Santos Lima. 

SECRETARIO, 

José Ferreira Las Casas. 

THESOEREIUO. 

Aurelio d'Araujo A{epedo. 

Sede na rua da Calçada, no escrlptorio do sr. 
dr. Abreu. 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm S ÍM1B 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systemu Vermorel S$ooo rs. 
«Gaillot 9^000 is. 
«Govet     .g^ooo r-. 
Tubos de borracha de 1.* qualidade, 640 rs. o meii" 
Sulphato de cobre de l.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convenciona' 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2^600 rs. 
Outras ditas a 2£>ooo » 

« « « « « a 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos a « « que eram de maior pi > 
vendem-se a 400 rs. _ 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3F' 

a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 11 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte 

vendem a i(?20o e i^õoo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e esp-- 
lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá 
diversas qualidades. 

mm iiPiSifiiii ao 1 

iBiiEifK CIFE 
WJL 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMA» »E FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de muchinas de costura. 

Vender muiío c ganhar pouco é olsyotec: n 
adopiado ua 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M S l< S A M 

A NACIONAL 

Conipanliia porlugueza de Segur;. 

sobre a Vida liinuana 

Capilal S00:000|000 reis 

Conselho dc Admlnis- Rlrccção tcchnlc:: 
iração ■ 

Dir^,„r e Actuaria—Pern ■. 
da Brederode. 
Sub Director—José A.Quir,- 
Medico chefe - Dr. Egas M 
Gerente da Filial—J. Za.. 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeir ■ 
1 Sampayo. 

Antonio F. 'David d'Andrada 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaivão 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA; 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de mnv 

Capitaes differidos Cconstituiçáo de dotes), rendas immei: • 
rendas différidas. 

Seguros Vida Inteira, soore uma ou duas pessoas, têmpora 
mistos, praso fixo, combinados e súpervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mistos. 

C—Seguros contra desastres pessoae;s 
TndTváduaes para profissões liberacs e para misteres roam 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou aur. 

toda a vida. 

Remettcni se tarifas e iníoi maçõ 
ua volta do correio 

Stédc: Praça do Rn<|He da Terceira. 
RUA DO ALECRIM, 7 

IdISBOA- 

mm1 Wig-y 
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PRO^R-XETAUXO 
DA 

EM 
^a^èísça aso mxaao 

Elisa do Coaseliielro ropes da Silva 

NVate estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras ecreanças, sendo de notar qhe á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN • 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

fTesta casa, não só se executa obra nova 
em todas' as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 

-'-45 lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 
—«H   

Ho^- m* ARTO£S »£ VISITA 

PSU osr- 
r>- iv'-' Desde Soo a 600 reis o 

cento. 
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Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
eX.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 

E»T.% Olflclna encarrega-se de todos ©s trabalhos ty- 
pographicos, como Joroaes, livros, cartazes, pro- 
gramauas para theatros, inappas, cartas fnnebres, 

mcmorandtins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chia, etc. 
Enearrega-se também de Impressos para repartições 

publicas e camaras municlpacs. 

i'AHTO£S DE LUXO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS M0D1C0S O 

SETiSBílSqli 
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COLCHOARIA 
■ DK. <6 

Construem-se gazomelros para produzir gaz acetjleno. 
O triumphante apparelho automático sem riva,l è superior a todos os syste- 

mas ate hoje conhecidos. Isento de perigos, de funecionamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, reenmmenda-se pela sua simp';Jdade, segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamtanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas pariculares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da comprada tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboueto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d'esde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte. por mais difficil que 
seja, lanto^enTmetaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços litmíafeimos 

«Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
sède da Associação de Socccrros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

vivenda e casa coramercial do sr. Antonio Augusto d'Arauio, em 

GAZOME TROS CONSTRUÍDOS EPESTA OFFIClNA: 

IO,0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
11.°—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

villa. 
13.°—Para o 
13.°—Para a 

gacense». 
14.°—Para a 

S. Gregorio. 
15.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.ma sr." D. Sarab 

Solheiro dMiiveira. 
ie.c—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
"IJ.0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'e9ta villa. 
18-0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dbVIvaredo. 
—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 

«O.0—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
81.°—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d^sta villa. 
3®.°—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
88.°—Para a séde da «Associação União Melgacense». 

351iljUi51JWUÍ5OTlJ3alJ3:rUiBlJ15lJa^ 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS ^5 OBRAS DE FERRO 
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OFFICJ^AS: is, Cima de Villa, 33 
DEFOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

Ourivesaria e relojoaria LiMiO 

—DE— 

FOTTTIEL! Sd IMIAIA 
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—H M O N S A O k— 

T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
contra-56 urn completo e variado sortido de objectos 

1 v d'ouro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Lougtnes, re- 
logios Talta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n'out'.rt parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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